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dos recursos naturais. Este estudo propõe-se analisar os 
aspectos socioinstitucionais de populações que vivem sob 
diferentes formas de apropriação dos recursos naturais e, 
ao mesmo tempo, dependem desses recursos (por exem-
plo, floresta e terra) para a subsistência e como fontes de 
renda. Pretende-se selecionar comunidades quilombolas, 
cuja propriedade se caracteriza pela coletividade, e as po-
pulações que vivem no interior e no entorno de unidades 
de conservação, cuja propriedade é pública, mas com con-
cessão de uso coletivo, todas situadas no Estado de São 
Paulo. Estudar-se-ão as estruturas institucionais locais 
dessas comunidades e o papel da organização social (ca-
pital social) e do conhecimento local-biológico e ecológi-
co (capital humano) na elaboração e no funcionamento 
dessas instituições e os aspectos psicossociais. Os dados 
serão coletados por meio de entrevistas estruturadas e 
não estruturadas, individuais e em grupo, e aplicar-se-á 
um censo para o diagnóstico socioeconômico e ambiental 
referente às populações locais.

	S aúde socioambiental e bem-estar  629 	 em assentamentos rurais paulistas:  
	 uma análise da situação de vulnerabilidade  
	 de famílias assentadas
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A presente proposta visa compor um quadro pro-
fundo e abrangente da situação de vulnerabilidade das 
famílias dos assentamentos Monte Alegre e Guarany, lo-
calizados na região administrativa de Ribeirão Preto, SP, 
dando continuidade ao esforço de pesquisa realizado com 
o projeto Condições de vida e qualidade do saneamento 
ambiental em assentamentos da reforma agrária paulista 
(Processo FAPESP 01/12451-0), desenvolvido, entre 2002 
e 2005, como projeto de pós-doutorado, junto ao Depar-
tamento de Medicina Social, da Faculdade de Medicina 
de Ribeirão Preto, da Universidade de São Paulo, que teve 
como objetivo central investigar a estreita relação entre 
fatores sociodemográficos, econômicos, condições de 
habitação e fatores sanitário-ambientais de interferência 
na saúde socioambiental local. Os resultados apresentam 
uma descrição detalhada e um mapeamento dos proble-
mas a partir das percepções e representações dos assenta-
dos, desenvolvendo um processo interativo entre a exis-
tência/inexistência de problemas/agravos, por meio do 
vivido e do concebido e reforçam as conhecidas desigual-
dades e privações sofridas pela população rural. Diante 
dessa complexa realidade de assentado, caracterizada pela 
migração e pelas múltiplas faces de exclusão, risco, falta 
de acesso à informação, este projeto tem por objetivo cen-

tral aprofundar o estudo da situação de vulnerabilidade 
dessas famílias assentadas, por meio do estudo de novas 
variáveis que se apresentaram como aspectos da maior 
relevância para a compreensão e promoção da saúde e 
sustentabilidade dos assentamentos, que, no entanto, não 
esgotam as possibilidades de novos estudos, visto o tema 
se apresentar como inesgotável. São elas: 1) percepção/re-
presentação social dos impactos socioambientais da cul-
tura da cana-de-açúcar; 2) apresentação de um diagnósti-
co da infraestrutura de serviços de saúde à disposição das 
famílias e de um indicador epidemiológico, para os assen-
tamentos estudados, visando realizar uma análise situa-
cional da saúde nessas áreas; 3) estudo do envelhecimento 
e do idoso assentado; 4) água e usos domésticos e suas 
relações sanitário-ambientais, sociodemográficas e cultu-
rais de interferência na saúde; e 5) análise situacional de 
saúde e bem-estar das famílias nos lotes que se encontram 
em transição para a agricultura orgânica. Os resultados, 
analisados em sua complexidade, são um instrumento da 
maior valia para a construção da cidadania e promoção 
da saúde desse grupo social.
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O estudo da relação trabalho-condição de vida vem 
sendo realizado, predominantemente, em organizações 
formais capitalistas urbanas, públicas ou privadas, orga-
nizadas sob o princípio da heterogestão. No contexto da 
proliferação das organizações de trabalho cooperado e 
autogestionário, é importante avaliar o potencial que elas 
possuem para contribuir na solução de problemas rela-
cionados ao desemprego, à miséria e ao desenraizamento 
social. Na macrorregião de Ribeirão Preto, SP, uma das 
regiões agrícolas mais importantes do país, a consequên-
cia mais nociva da reestruturação produtiva é o desem-
prego estrutural e a precarização do trabalho, resultante 
do processo de inovações tecnológicas e organizacionais 
em curso, especialmente no setor sucroalcooleiro. A so-
ciedade regional vem discutindo alternativas de geração 
de emprego e renda, destacando-se, entre elas, a retomada 
da discussão e a ação dos movimentos sociais organiza-
dos em favor da reforma agrária, como forma de garantir 
as condições de existência dos trabalhadores rurais. Uti-
lizando o referencial da epidemiologia social, pretende-se 
estudar as relações que se estabelecem entre mudanças 
nas relações de trabalho, condições de vida e subjetivi-
dade entre os trabalhadores rurais do assentamento Sepé 
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Tiaraju, localizado na macrorregião de Ribeirão Preto, 
SP. Por meio de pesquisa bibliográfica e documental, da 
realização de entrevistas semiestruturadas individuais e 
coletivas, de observações participantes e da organização 
de grupos de discussão e seminários, objetiva-se especi-
ficamente: 1) caracterizar o perfil sociocultural das fa-
mílias, em termos de origens, trajetórias, experiências de 
trabalho anterior, expectativas de vida e representações 
sobre cooperação; 2) identificar o perfil epidemiológico 
da comunidade; 3) realizar um mapeamento das neces-
sidades e dos modos cotidianos instituídos para lidar 
com os problemas emergentes no que refere à gestão da 
produção, aos cuidados com a saúde e o meio ambiente 
e à formação técnica e política dos assentados; 4) com-
preender como se dão as relações de gênero e o papel da 
mulher nas práticas de cuidado com a saúde e o meio 
ambiente e de formação dos assentados. Espera-se reunir 
subsídios para contribuir com a construção de indica-
dores de avaliação das condições de vida, a elaboração 
e implementação de programas de promoção da saúde 
da comunidade e de formação e capacitação dos sujeitos 
para a gestão dos assentamentos.
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O projeto de pesquisa tem como objetivo estudar a 
dinâmica de surgimento de novos empresários no cluster 
industrial de Franca, município localizado no interior do 
Estado de São Paulo. O foco de análise do projeto recai so-
bre dois problemas principais: a) considerando o período 
que vai de 1990 a 2005, sob quais bases econômico-sociais 
se assentam, predominantemente, os empreendimentos 
industriais especializados na fabricação de calçados de 
couro?; b) quais as características da ação econômica em-
preendida por essa fração do empresariado local? Tendo 
como substrato histórico estudo de doutorado que vem 
sendo realizado pelo autor, pretende-se, em uma primeira 
parte da pesquisa, investigar se a nova realidade econômi-
ca vivenciada pela indústria do calçado ainda comporta, 
como em seus decênios iniciais, exemplos de ascensão de 
trabalhadores manuais à categoria do patronato, ou se, 
por outro lado, em virtude das transformações da eco-
nomia mundial, essa indústria já se encontra também em 
um estágio de concentração do capital no qual tal dinâmi-
ca de promoção social se tornou impossível. Em um se-
gundo momento do trabalho buscar-se-á analisar o com-
portamento empreendedor e as estratégias de competição 

construídas por essa fração do empresariado em sua luta 
por um espaço no mercado.
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Trata-se de avaliar: 1) a sensibilidade social de dife-
rentes segmentos da população de duas bacias hidrográ-
ficas paulistas (as unidades de gerenciamento de recursos 
hídricos Tietê-Jacaré e Piracicaba, Capivari e Jundiaí) aos 
problemas de quantidade, qualidade e custo dos recursos 
hídricos; 2) a receptividade de tais segmentos à cobrança 
pelo uso da água e a programas de conservação hídrica; 
3) sua respectiva disposição a pagar por melhorias no ser-
viço de abastecimento público e/ou pela recuperação da 
qualidade dos mananciais (tratamento de esgotos urba-
nos). Baseada em enquete aplicada a uma amostra estra-
tificada de dois municípios por bacia, a pesquisa pretende 
fornecer subsídios ao planejamento de programas de con-
servação de água e desenvolver metodologia de enquete 
ambiental.
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O projeto pretende avaliar a influência no campo do 
conflito ambiental do crescimento das atividades econô-
micas ligadas ao turismo. O município de São Sebastião se 
caracteriza por acentuado conflito ambiental nas recentes 
décadas, tendo desenvolvido instrumentos locais de gestão 
ambiental, em experiência documentada na tese de douto-
rado do autor. Vive agora uma fase em que se busca estimu-
lar a diversificação de práticas econômicas compatíveis com 
a preservação ambiental, o que confere papel estratégico ao 
turismo. Trabalha-se com a hipótese de que o turismo agre-
ga ao conflito interesses privados favoráveis à manutenção 
da qualidade ambiental. O projeto prevê ainda cooperação 
docente e institucional com o Procam – Programa de Pós-
Graduação em Ciência Ambiental da USP.
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